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até que, passado agora este pe- . Quer dizer, o sr. Luciano

Montei·1 O TOM· IRRITANTEriodo eleitoral que absorveu quasi ro deu-se como proposto primeira. '.. .

mente por um circulo onde fatal Estamos em maré de infortunios!
C t· . da mal's por completo a attenção dos diri- deri de Bei d

.

Ion inuam os jornaes .

..' mente per ena, o e eja e epois Tambem não agradou ao nosso

Ilarga informação os seus registos ��n�esl�htlcos, a��uma .cousa se d� realisado o accordo em Arga- presado collega O Sul o segundo
. quasi quotidianos de novos autos' imciar dn eshseC

senti ". e dl�sO eSd�e. mi passou para' lá
.

com armas e editorial que publicamos, sobre elei-
. ramos o c ele superior este IS. bagagens, illudindov assim as ma ções.levantados pelas nossas auctorida- tri d h do

ã nobras do sr. José Luciano. Bem Tão grande foi o desazrado do)
. '. neto que antes e c ama o as ,.,

de's maritimas contra pescadores pugnas p;rl-amentares ha de querer
achado. nosso collega de Faro,· que__

não

hespanhoes encontrados Il trans. Quanto ao sr. Mello e Souza, duvidou classiñcar de irrita"nte o

gredir os tratados .de pesca exis.
tornar memoravel a sua passagem que indu�ita�elmente � o mais se- tom em que lhe rebatemos as, affir-
pelo governo civil da provincia que guro estelo do franquismo, succe- mações que julgamos menos verda-

tentes entre os dois paizes da pe· deu tambem o que já tinhamos deiras.lhe foi berço com uma medida queninsula, e, attendendo bem ao nu- previsto. O illustre financeiro e es-T Irritante!
mero progressivo d'esses autos de

o honre, honrando o paiz. timado presidente da Associ�ç�o Como quererá então. o collega
transgressão, com facilidade se DR. JOS�TEIX�IRA' D'AZEYEDO Comm7rclal perdeu a sua elelsao que lhe classifiquemos a forma

fi a:.t por Lisboa, ap.ezar de, á ultlrl'!� porque defende o seu credo poli-comprehenderá que em vez de me- Depois de alguns dias de per- h?ra e como ultimo recurso� ter la rico, - credo que.;_ á semelhança
dida's terminantes que ponham .co- manenda n'esta cidade retirou pa· SIdo apresen�ado ao su!fraglO, nao dos lojistas que adoptaram o re

bro ao intoleravel abuso de nues. ra Lisboa no domingo ultimo o sr. como franquista, mas sirnplesmen- clame á americana, se não cança
dr. José Teixeira d Azevedo, pri- te como ... candidato commercial. de proclamar como sendo o nontros hermanos, se tem descurado meiro official da primeira reparti. Não.o puderam �a�var os �eus plus ultra dos system as de governo?cada vez mais esse momentoso as- ção de instrucção publica 110 mi- correllglonarlO,s e amigos c.olllg�. Nós, porem; rnettemos a mão na

sumpto que alem de constituir ra nisterio do reino e distincto advo- dos, dada & forma como a victoria consciencia, voltamos a lêr o nos-

soavel prejuízo para a nossa elas- gado.
' eleitoral fo.i di�putada em �isboa: so artigo, pedimos sobre elle a opi-

Deve voltar a Tavira em marco Nos dOIS clr,culos da caplt�1 fOI dião de amigos e adversarios, so-
se maritima offende o nosso brio. proximo para assistir á inaugurá. a lucra verdadeiramente renhida e licitando a todos com o maximo
de nação independente e ciosa dos ção da estação do caminho-de interessante, .tendo os republicanos empenho o favor de nos descobrir
seus direitos. ferro. ganho, proprl�mente den�ro da CI' e indicar aquelle tom irritante que

São já sem conto as vezes que
_..._._ d�de,.a maioria em un; clrculo.e a tanto importunára o nosso collega

CARTA DE LISBOA �mOr1a em outI'? Não-quer isto a pente de nos privar da sua dis-
temos reclamado dos governos dizer que uma lista republicana, cussão.
uma medida decisiva e energica em opposição a, uma outra list.a'de Nenhum, todavia, conseguiu se-As eleições geraes de depu- d d hque sirva a terminar de vez este to os os parti, os menare ICOS, melhante desideratum e todos aornos-

inqualificavel estado de cousas e
tados -. Cumpriram-se as ganhasse .. Não o q�er .dize:, na trarmos-lhes no Sul, o que de nós

prophecias... Nos circu-. verdade como se pode inferir do se disia, ficavam mais admirados
com prazer temos presenceado al- apuramento das votações, compa- que se tivessem ascendido á torrelos de Lisboa--Noticia de d

.

guns collegas nossos appoiarem ra as. de Babel ou estivessem contem-

com enthusiasmo taes reclamações; sensação Mas. sabend�·se tambem 9ue os plando os jardins suspensos .de Se
Em parte, não nos trouxeram republicanos tiveram na Cidade. miramis: mais de um nos disse:

infelizmente, porém, para coisa al-
surprezas d¢, especie alguma as em 19,)1,. a media geral de z:z63 _ To� irritante I? Não é mal

gum a esse enthusiasmo tem servi- eleições gerires. Cumpriram-se as votos, e _Já ,e�t�' a�no �ublram a achada! Mas não. percebo!
do e as nossas aguas terriroriaes nossas prophecias, mas em boa 7:047, ?ao e .mJustlça dizer que .0 E nós confessávamos que tarn-

continuam a ser escandalosamente verdade estimaríamos que assim : sr. Jose LUCiano de Castro p��tl bem não percebiarnos.
não fosse, pois o que ganhassemos cou um acto de pe�slma politica Lembrou nos então que bem po·invadidas pelos barcos de pesca da
em satisfação patrioüca nos com. não tratando de malS amplo e se· dia aquillo ser um fino gracejo do

nação visinha, sem que o governo pensaria dos erros porventura da. guro .accordo .

entre todos os mo dosso collega. . .

.

saíba fazer respeitar a lei, zelando dos em materia de reportagem po- narchlcos. A�slm, teve de �ecorrer A epoch a carnavalesca jusufica·
os interesses d'uma das classes htÍCa... a um expediente que multos dos va a nossa idêa. Sem duvida o Sul

Pelas provincias correram os seus proprios p�r�idarios, censura· brincava comnosco.mais necessitadas e pugnando pelo actos eleitoraes como vae sendo ra� e que conSistiu em Ir buscar, Pouco tem?o, porem, nos durouprestigio da nossa nacionalidade. uso: a victoria, na maioria, para e dizem qu� f�audulentamente. aos esta convicção.
Recorda nos ter sido o Guadiana, os candidatos governamentaes, e concel�os Itmltrophes, os, vot�s ne· Continuando a ler aquelle perio·
orgão do partido progressista no na minoria para os do outro par· cess�rlos para abafar a �Ictona r�- dico todas as nossas esperanças

Algarve, um T doc; confrades que
tido que completa o duetto da ro- pubhcana das assembleas da CI- de que se trata va dum simples
tação constitucional. Isto com uma dade. ,gracejo desappareceram como as

melhor.e mais enthusiàstic amente unica excepção, que foi dada pelo ,S JI�ou com ess� expediente a andorinhas ás primeiras chuvas!
nos acompanharam n'esse movi· Funchal-esse delícioso e cubiçado I sl;uaçao creada?, Nao. pc:r duas ra· No segundo echo em que se nos

mento de protesto á invasão das dê paraizo, onde a primavera é zoes: porque. a slgnificaçao do caso referia aquelle nosso presado col·

parelhas hespanholas em aguas
eterna... menos para os regene� ha de fic�r, mdelevel e ,eloquente, lega, deixava perceber, at_ravés da

. radores. e a elelçao de LI�boa po�e ser .all- fina mascarilha do gracejo, a pe
portuguezas e isso nos fez prevêr Propunham estes pela Madeira nullada, na proxima qUlOta feira, çonhenta triaga do despeito .•.
um breve: desfecho favoravel n'este o major Alexandre Sarsfield, que pelo tribunal de p�deres. .

D'ahi a convencermo·nos de que
importante assumpto quando da se distinguiu ha annos nas cam- Este acto sensacional seria o uI· o Sul falava a serio não mediaram

ascenção ao poder do partido pro· panhas de Africa e que 'era, por timo golpes na polit!ca ab:;orvente instantes.
,

.

b assim dizer, o braço direito do mi e mJI orientada com que o sr. José Vultamos, portanto, a outro cam
gressista que, demais a maIS, a·

L
'

d d-nistro da guerra na ultima situado u';lano tem escontenta o, nao po as nossas observações e, como
teu bem o .pregão de fazer um go· regeneradora. Venceram n'o, po. só o paiz, maS tambe� muitos dos muitas das pessoas a quem tinha
verno honesto, justo e decisiv? ' rém, os nacionalistas ou catholicos' marechaes do seu panda. "

mos lido' o que no Sul nos dizia
Mas quatro mezes vão já que rompendo·se assim a harmonia ge� Porq1:1e a ve�dade-é preciso se respeito" tinham exclamado:-Que

. ral e ficandl) esse grupo politico torna dlzel·a-e que a grande vo· musica! - não duvidámos' orientarmãos pro2:ressistªs dingem as re· -

I' d L' -
� com dois representantes na cama- taçao repub Icana e Isboa nao nesse sentido as n)ssas vistas.

deas da governação e apesar de ra baixa: o dr. Peixoto Correia representa um ataque ás institui· Além de que, aqueLe tom irn··
"ter vindo presidir aos destjnos po eleito por Braga, por meio de ac' tuições monaréhicas. Muitos ami- tante rescendia a notas sustenidas
liticos d'esta provincia um algarVIO cordo com o governo, e o dr. Ho· go-s dedicados do throno e de el·rei e a accordes bemoládos.

:illustre qUt, por isso mesmo, co.
mem de Gouveia pelo Funchal, nós vimos votar nos republicanos. ln mentiJ passámos revista aos

onde lhe perteceu a candidatura Essa votação o que representa tons musicaes que existem e· de
l1hece de' sobejo a� cousas do AI· da mtnoria por zoo votos sobre a é um protesto formal, eloquente e que toda a pessoa medianamente
garve e principalmente as questões ·votação dos regeneradores. Foi este i1onrado� contra o mau ca�inho instruida em musica tem conhe·

de pesca que constituem o seu
o UOiCO candidato que os regene· que ultimamente tem segUido o cimento
radores perderam, mas n'uma lu· chefe do governo em Portugal. Não encontramos· porem o tom

mais importante factor vital, nada :ta que incontestavelmente honrou Para que as listas monarchicas te· irritante de que falla o nosso col.
ainda houve que confirmasse a nos· vencedores e vencidos. Faça.se·lhes nham grande maioria em Lisboa lega, pelo que ficamos esperando
sa previsão e desse ao Guadiana a essa justiça. . . " nem accordos serão precisos' Bas· que, pondo de parte a sua irrita·

virtude de. no poder, ter contmua. Os traqui5tas trouxeram á cama· ra que os governos saibam cum bilidade verdadeiramente leariaTia,
ra .apenas os tres deputados, cujas prir, com honestIdade e patriotis· faça a grande fineza de nos indicardo a contribuir para uma solução eleIções nós já aqui tinhamos dado mo incorruptiveis, a missão que quaes os trechos, os periodos ou

satisfatoria n'essa questão que tan com� certas, e para as quaes o in- !hes é confiada �e bem servirem os as phrases em que, a sua fantasia
to interessa a provincia e sobretu· transigente sr. João Franco, ape· mteresses do palz. O povo, que artistica soube descobrir o tom ir

do a desprotegida classe dos nos·
zar de tudo. não desdenhou accor· tão elevado sempre conserva o ,·¡tante que é, quant!? a nós, um
dos. São elles o dr. Martins de sentimento da justiça, reconhecerá neologismo em techonologia musi·

sos pescadore�. Carv�lho, por Castello Branc ,o isso mesmo. cal.
Certo é que não perdemos ainda. propno sr. João Franco por Faro, E' esta a lição que nos deixa· No caso de não satisfazer a este

.as esperanças de que alguma cou·
e o conselheiro Luciano Monteiro ram as ultimas eleições geraes. nosso pedido, com grande' magua

d 'd' I por Arganil. A eleição d'este uI· ._-- nossa teremos que ficar consíde·sa e provI eocla appareça a co· .

f'tlm� 01 uma pequenina parttda ao Por lapso não levou a assigna· rando aquelle nosso presado col.
hibir o desenfreado abuso dos chete progressista, que, segundo tura de: Lysand,.o a nossa secção lega como completamente ignoran·
pescadores he�anhoes e cremos parece, o guerreava de morte... Caricaturas, no numero passado. te em ••• musica.

QUESTÃO VELHA' . roelas
, .

LOGICA

Ai d'aquelle! que, um dia, depozeram
Firmes erencns o'um bem que lhes vooul
Ai dos que �'este muodo ainda esperaml
Terão a sorte de quem já esperou •••

Ai dos padriohos, dos que já tiveram
Oiro e papeis que o veoto lbes levou I
Ai des que tem, que ainda não perderam,
Que amanhã, serão pobres como eu sou.

Ai dos que, hoje, amam e não SliD amados,
Que, algum dia, o serão, ma� sem poderl
Ai dos que solfrellll ai dos desgraçados

Que, breve, olio terllo mais p'ra solfrer I
Ai dos que morrem, que lá vllo levados!
Ai de nés que aioda temos de viverI

ANTONIO NOBRE.

CARICATURAS

Se não usasse oculos com aros

de oiro dir-se-ia que tinha co

mecado usando-os para contem

plàr mais a . seu conten_to a. a��
cencão politica do mawr dissi
·dente de um grande partido
existente. .

Adoersarios politicos e julga
mos qlle outros não tem, �ggri.
dem no ás ve:{es ou qllasz sem

pre, mas logo surge. a defende
lo um jornal CIlJO titulo apesar
de se compor apenas de quatro
lettras, mede mais de um pal
mo.

De resto sabe se apenas que
escolheu para these final

A

do seu

curso o hypnotismo, talves como

que numa suggestão de. qu� um

novo partido o hypnotzsarta ...
LYSANDRO.

----c........�

Acompanhado pelo secretario da
commissão de falhas, sr. Augusto
Christovam do Conceição, esteve
hoje em Tavira, de passagem para
Villa Real e

.

Castro Maflm, o sr.

Silvino da Camara que, como

presidente d� referida commissão,
anda em servIço pelos concelho& do

Algarve.
____.._'1:1__--

De Faro
Chronicas são velharias! '

.

Ao começar a escreve;l�s foge·
nos insensivelmente o esplflto para
os tempos medievaes, acolhendo·
se seai bem sabermos porque, na
fr�scura suave dos claustros, de

parceria com os velhos monges que
vagarosamente, lentamente, �as
horas desoccupada� do� seus dIas,
iam tracando a historia do seu

_ 11 • • _., -
•

rempo quasi sem�re mais msplr:
da pela' 'phantast1c� reverberaçao
dos vltraes das ogIvas dos seus

templos que na verdade dos fa

ctos!
Quão longe estaIT!0s desse tem-

po. ,�

Mas deixemos dlvagaçoes que
nos poderiam levar infint.t�mente
longe e falemos do que de Impo�
tante se tem passado nesta capl
tal ae distrieto.

Importante •.. importante., valha
a verdade que não sabemos ·bem
o que' tenha sido. . •

.

Quer.nos parecer que a vida
tem continuado monotonamente

egual. .. diremos todavia, que �
festa offerecida pela tuna F(JrensB)
aos socios protectores� fOI dev�ras
encantadora'-que o thea�ro 1. de
Dezembro se encheu completamente
e que todos os numeros do pro
gramma satisfizeram por completo
recebendo todos os executantes
muitos e justificados applausos. - .'

Por isto se avaliará o exito im-



menso que vae ter a recita cama

valesca que a mesma tuna reali
sará multo brevemente.
Dos politicos apenas diremos que

andam todos desconfiados uns com
os outros, o que lhes não fica mal
pois' significa que o regimen dos
accordichos tende a desapparecer
e cada partido a recuperar _

a sua

autonomia, pelo que a todos feli
citamos.

E, para terminar, propomos ).lITI
votó de louvor á luá, pela maneira
brilhante porque tem contriouido
para o explendor destas forrnosis
simas noites em que parece que as

estrellas teem rutilancias
-

diarnan
tinas e o firmamento se transfer
mou, todo elle, em um -immenso
"etlarium de setim azul ! i ••

FLAMINIO.

MA.SCARAS
,

A Mello Barreto I

Todos se voltaram quando a fi

gura appareceu.. elegante, flexivel,
como o caule d'um lirio. Tinha um

vestido azul, d'unia fazenda fina,
como a espuma do mar; e o seu

passo era ligeiro e rythmico, como
se andasse ao som d'uma musica.
Sobre a brancura do seu rosto

perturbante, mobil, onde dois olhi
nhos escuros illurninavam, caia a

esverdeada luz das lampadas ele'

ctricas, tornando il mais pallida.
Parece que todos sentiram o mes

me desejo confuso, quando o seu

corpo magro e esbelto se dobrou

para sentar-se, desenhando mais
nitidamente a linha da anca fugi
tiva como a d'um adolescente.
Era n'uma sala vasta de hotel,

lançando as suas janerlas sobre a

praça rumosa. Vesperas de Carna
val, sob as' arvores, que, illumina
das por poderosos focos tomavam

aspectos de finos recortes .de bron

ze, passavam mascaradas, tram

ways rapidos e brilhantes levando
dominós, victorias com cachos de
costumes multicôr�s, toda' a ale

gria do Entrudo, farfalhante, bru
tal;
A sala em damascos vermelhos,

estava cheia'do ruido das conver·

sas, do tenir dos talheres, do te

lintar dos êopos'se chocavam. Uma

turba cosmopolita fazia cruzar en

toações diversas de linguagem.
Diplomatas, banqueiros, tisiços

madlentos, collos nus e peitilhos
brancos, cabellos loiro's de septen
trionaes, olhares negros do sul, e

sobretudo um collo branco. e uma

garganta de ingleza: collo suave,
n'uma curva deliciosa, que se oer

dia na gazas do vestido claro, a

garganta de estatua antiga, alta,
modellada com caricias, como se

um esculptor a fizesse, desbravan
do a pedra com beiJos .••
Mas tudo se perdia, tudo passa

va, como visto d'um «express»; os

ruidos fundiam-se, fórmando um

só ruido; dispersa, a attenção can

çava-se e a vista lançava se para a

praça çlara, turbulenta, al acre,

áquella hora.
Quando entrou a figura esbelta,

como um bloco de graciosidade que
passasse, deixa::do atrás de si, num
rastro, um perfume tenue, pren·
deu me o seu encanto. seguia até
sentar-se e impert.inente olhei, fi
xando-a, procurando lêr nos seus

olhos alguma p'alavra para mim,
preso logo ao seu encanto myste·
rioso.

.

Mas os olhos eram indifferentes,
e se alguma vez para mim olha
ram, fOi de fugida e glaciaes; os

olhos escuros, onde seria dôce sen

tir um olhar de luminosa caricia.
O encanto de advinhar masca

rasI Não aquellas que se ¿hegam
a nós perguntando n'uma voz de
falsete:-Conheces-me? Tu és Fu·
lano! - mas os .desconhecidos que
passam, que vêmos um dia, a fu,

gir, n'um dining·room, n'um cama

rote de theatro, no cruzamento de

dqis comboios n'uma gare tumul
tuosa,-com aq.uella que eu vi em

Biarrit?:, alta e loira, e nobre, in
differente e bella como uma rainha

Jllorta, - todas' essas figuras que
morrem e ficam a viver dentro de
nós, como' uma flôr murcha que
se guarda, �pezar de tudo, e q�e
u,m dia desapparece, sem deixar
um perfume séquer. Cómo é bom
tirar-lhes il mascara ri'êssa hora de

encontro, crear-Ihes um passado e

o À ERA�OO
-------------------------------. ------- -�----------�------------------------------------

um presente. deixar sobre ellas a

phantasia adejar. tecer tunicas, en
joalhal-as como uma imagem hes
panhola, aureolal-as com o proprio
sonho, creaturas de vicio, creatu
ras de bailada, boceas famintas de
amantes, boceas dolorosas, boceas
in��nua.s, em todas e�las pôr um

bello difíerente, o beijo que ellas
esperam.
Que encanto pode ter o cartão

gorgonico ou o loup de seda? Jean
Lorrain, o magico rei que torna I

ern ojro tudo o que toca, deu-lhes
o encanto lisongeiro. Mas as mas

caras mysteriosas são as caras des
conhecidas que vêmos,-que pro
curamos sondar e descobrir, con

tentando-nos çom idear sobre ellas
uma personagem qualquer... .

E essa figura de,azul, que perto
de mim estava, chamando os meus

desejos. e a minha 1,

curiosidade,
quem podéria ser? Na sua face
branca, nem um rictus de vicio era
pura, de labios- finos, avivados a

carmim i os olhos não tinham, uma
expressão de dôr nem de resigna
ção. Eram in differentes, A elegan
cia moderna, como a d'uma figura
de Falguiére, a sua toilette, podiam
fazer d'ella uma duquezà ou uma

cortezã, ¡ndifferente a todos.
E fui architectando, propondo

me
. enygmas sobre a creatura am

bigua, como diante de certa arne
ricana, que Kursaal de Genebra eu

vi, com o precioso e puro olhar
d'uma santa de Giotto, rica de ves

tirnentas- de brocado de oiro, e a

bocea sensual. e as narinas dilata-
. das n'urn desejo violento.

O seu 'peito formava uma curva

divina, que ia desapparecer no

bouffant do corro azul; mas esse

peito não palpitava. os seus movi
mentos eram livres, cheios de gra
ça e sem promessas.
O que seria ella?
Deixei muito tempo fluctuar a

phantasia, como as rosas que de

pois das batalhas de flores.mo Ta

misa, descem o rio, ao sabor da

corrente, passando pelas barcas li

geiras. onde riem ainda as boceas
.

frescas das raparigas.
E estava contente por não po·

der decifrar essa creatura, o e_ny·
gma tentava, fil a mais bella, ves

ti lhe trajos antigos, qne lhe não
serviam, dei lhe attitudes, como um

pintor que idealisa um quadro, des
pi a gar-ganta, que devia ser alva,
puz lhe flores na mão, rosas ver

melhas de Pausilippo. lirios de oiro
de princeza bysantina, trementes

cyclamens da Saboya, virginaes
eldeiss dos Alpes, vesti-lhe tunicas.
vi o seu corpo. Mas a sua alma foi
fechada, e guardei-a n'um museu

de mascaras, museu de figuras vi·
vas, que um Jia ainda hei de mos·

trar, as suaves figurinhas de T�na- Regre�sou de Lisboa,a Faro o sr. José Pereira

gra e os caprichos de Goya que, de Mattos. '

tenho enco.ntradQ nas peregrina
ções pela vida.

Esse museu rescende- um perru-
. me mysterioso e perturbante, das
flóres que vão a murchar, dos fras
cos vasios de perfumes, de tudo O·

que é sonho d'uma mentira. a lem

brança distante d'uma illusão.

Henrique de VascoTlcelios.

[OUAROU A, PARR[IRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

TAVIRA
AUDIENCIA

. Em audiencia de jury no tribu
nal judicial d'esta comarca e sob
a presidencia do sr. dr. Sousa Go
dinho foram na sexta feira passa
da absolvidos José de Freitas,
pintor, natural· de Lóulé, e João
Coelho, tambem conhecido por
João Magina, d 'esta' cidade, sobre
quem tinham recahido as suspeitas
de roubo em objectos de louça e

roupa desapparecidos do predio
do fallecido proprietario José Ma
ria Parreira. N'essa audiencia fez
a sua estreia em Tavira o conhe
cido advogado algarvio dr. Anto
nio'Gil.

Na sua gerencia de 1903-1904 o

seminario diocesano de Faro re·

cebeu da Junta Geral da Bulla da
Santa Cruzada· um� subsidio de

3:900;0'>000 réis.

]'lOTICIAS PESSOAES

Assistenci:¡ na Reuniãe Familiar no Gr"mio na

noite de domingo ultimo:
D. Ilda Cansado, D. Carlota Marques Trinda

de, D. Maria Trindade Vizetto, D. Aida Neves,
D. Emilia Melitão, D. Gloria Neiva, D. Emilia
Neiva, D. Flavia Neiva, D. Sebastianna Araujo
Ribeiro, D. Maria Fonseca Carillo, D. Herminia

Franco, D. Amelia Barrot Trindade, D. Albertina
Reis, D. Maria Reis, D. MaTia Adelaide· Campello
Marinho, D. Angelina Xavier Raposo do Amaral.
D. Marla Thereza Cruz, D. Marla Luiza Fructuoso
da Silva, D. Eugenia Neiva, D. &Iaria Luiza

Quadros, D. Anna Frevonia Pereira, D. Maria
Libania R, Sergio, D. Marianna Emilia Tavares
Pires Neves, D. Maria VicjQria Aboim Ferreira.
D. �Iaria da Encarnação Simões Pires d'Azeved�,
D. Maria Luisa Mimoso, D. Maria Isabel Mimoso,
D, Maria Elesbão Mimoso, D. Germnna Ser¡¡io,
D. Maria Amado da Cunha, D. Maria Joanna
Pessoa Aboim.

Estiveram sexta feira n'esta cidade, hospedan
do-se no hotel «,Aveoida� os srs. Frederico de

Castro, contador em Sibvos e Eduardo de Freitas

Azeve.do, tie LOllié.
'

, ',)t
Esteve em Tavira n'um des dias da semana

passada o sr. José d'Azevedo Pacbcco, escrivão
de fazenda de Loulé.

Vimos no domingo, em Tavira os srs. João
Barroso, secretane da enmara de Villa Rebl de
Santo Antonio e· José' Ribeiro Alves, secretane
da administração do mesmo concelho.

Esteve em Tavira n'um dos dias da semana

passada o sr. Antonio da Assumpção, negociante
em Loulé e Faro.

I

Esteve doente, mas está quasi eempletamente
restabelecido, o sr. Caldeira Rebollo.

*-

Acompanhado de sua filba D. Adelaide che

gou hontem a esta cidade o sr. dr, Sebastião

Rodrigues Barbosa Centeno, consul gorai de

Portugal no Havre.
,

Assistencia elegante no jardim publico, do

mingo ultimo, no concerto da banda regimental:
D. Esther Pessoa, D.)laria Solesio Padinha, D,
Anná Frevonia Pereira, D. Jesuina ·Falcão Trin

dade, D Germana Sergio, D. Maria Libania R.

Sergio, D. Leopoldina Padinha, D. 'Maria Ame
lia Peres Gomes, D. Emilia Dias, D. Eugenia
Neiva e filhas D. Emilia" D. Gíor.i!l 6 D. Flávia,
D. Maria Santos Pronstroller, D. Lola Milá, D.
Maria Luiza/Mimoso fi filhas D. Isabel e D. Ma

ria Luiza, D, Carlota nlarques Trindade, D. Ma
ria Thereza Cruz, D Julia Baptista ,lc Berredo,
D. 11aria Joanna Aboim. D. Angelina Amaral,
D. Sebastianna Araujo Ribeiro.

*-
Em serviç� do seu mister esteve ante-bon tem

em Tavira o sr. dr. José Ribeiro Castanho; nosso

estimado collega :de redacção.
*-

.
:A.compilnbado de �ua e�!l0lia encontra-se em

Lisboa o sr. João Braz dc Campos, alferes de
infanteria i.

Vimos no domingo em Tavira os srs. Jollo da

Cruz, Rudrigo Ferreira Aboim e Amandio Pires

Franco, recebedores dos concelhos d'e Olhão,
filia Real de Santo Antonio e Castro Marim.

*-
Em serviço juridico e&teve ante-hontem n'esta

cidade o sr. dr. J01l0 Lucio, distincto advogado.
*-

Regressou do Algarve 11 Lisboa o sr dr. José
Teixeira Gomes, secretario do Hospital de S.
José.

.

Chegou. hontem a esta cidade o sr. Jacintha
da Cunha Parreira, illustre jornalista e _proprieta
rio n'este concelho.

f{EGI.sTO DE PUBLICAÇÕES
-,
---------------

O Occidente
Interes.sante o n.o 94.0 do "Occidente!), pela va

riada illustraçilo. e collaboração Iitteraria. A par
te illustrada compõe·se das seguintes grnuras;
retmto do sr. conde de la Viñaza, novo ministro
de Hespanha em Lisboa; retrato de Maximo
Gorki; Congresso de Bene6cencia, retratos do
Dr. Forbes de lUagalhàes, D. Antonio Barroso,
bispo do Porto, Fr. Miguel Contreiras, Templo
da Conceição Velha, primeira Misericordia de
Lisboa; retrato'do capitão João d'Azevedo Cou
tlOho, novo governad_or' da provincia de Moçam
bique; Dr. Moniz Távares, cirurgillo em chefe do
exercito; João Evangelista d'Abreu, Mario Mon
teiro, Necrologia, retratos do Dr. Francisco Ba
rahona e Candido Xavier Cordeiro.

Collaboração liueraria de D. Jeilo da Camara,
Victor Ribeiro, Manuel Macedo, etc.

.fi £ducação }fac/or¡al
Recebemos o n.O HO d'esta interessante e au

ctorisada revista pedagogica do· Porto. Summa
rio: A classe do Professorado; Os Grandes Edu
cadores; 'Chronica; Carta de Lisboa; Cancão Es

colar, de Antonio Peixoto; Noticiaria; Co�sultas;
Secclio official, etc .

.

éomo de co�tume acompanba este numero um

supplemento interessante sobre as�umptos de

30i1lyse.
.

.fi Çazefa das .fI/deias
Encontra-se publicado o n.O 417 d'este im

portar:te semanario de assumptos agricolas que
ha 10 annos se publica no Porto sob a intelli

gente direcçlio de Julio Gama. Summario: Chro.
nica agricola, de M. Rodrigues de Moraes: O de·
creto das companhias vinicolas e o relatorio que
o precede, C.; Horta e jardim (o Lotus sagrado),
Eduardo Sequeira; Technologia rural (o envelhe
cimento arti6cial dos vinhos), J. V. Gonçalves

laridade fez com que elle se mos
trasse particularmente desastrado.
Por fim, a sua contrariedade che
gou ao ponto de se resolver a si
mular uma captura por meio de
movimentos apropriados da lingua
e dos beiços, esfregando-se no chão
como para �smagar a sua victima
-depois do que poz-se a fitar-me
com ares de triumpho. Tão bem,

representãra a sua pequena come

�Ia que me teria illudido, se não
tivesse attentado em que a mosca
continuava á estar na janella. Cha
mei a attenção do terrier para esse

facto assim como para a ausencia
do cadaver da mosca nó chão e

quando viu«que a sua hypocrisia
fôra desmascarada, retirou-se en

vergonhado' para debaixo de um

·canapé. r

� O mesmo animal aprendera só
sinho a fazer certas habilidades
para o fim evidentemente de fazet'-

���_",,_;;;;��t.-......"""""'''''��J;;'bss'''''''s:#Is:#I_.....:t"''''''''''''';¡f'�ell rir. ,

�I HOTEL 'K �AU� "A
I Se .q.uando se entregava a esses

titi.. ii ilU A.� e!,erCI'ClOS .

observava que· produ-
ziam effeito, mostra va se muito

AYAM O N T E contente; se não faziam caso-d'elle,
�muava. Mas o que vexava acima
de tudo era que se.' rissem d'elle.
Mr. Coupin,

.

auctor do artigo
de onde extrahimos estas anecdo
etas, ci.t� muitos. outros exemplos
do espmto facecioso dos anirnaes,
v. g.; um touro que se fingia morto

para. que o deixassem socegado;
um elephante que se servia do

.

mesmo estratagema para escapar
aos que o queriam capturar; outro
elephante que para se' vingar de
um official i.nglez que lhe dera a

comer uma «sandwich» temperada
com pimenta de' Cayenna, o en

charcou dós pés á cabeça, etc.
Como specimen de simulacão

fa�ciosa, pode ser citado o pápa
galo, que sabe á maravilha fingir
s: doe�te, respirando com oppres
sao, deitando-se de lado ou .em cio
ma do ventre no seu poleiro, sol
tando gemidos, etc. Isto, bem en

tendido, emquanto está' diante de
gente. Arenas, Sj! apanha só ou ,

se não julga observad'O, volta logo
a ter a apparencia de perfeita
saude.

.

'\

. Uma vez, em que esteve verda
deiramente doente, foi tão acari"
ciado e animado que o esperto ani·

"!lal racicionou lá comsigo que va

lia a pena representar uma peque
na comedia para obter os mesmós

.

carinhos e cuidados.
O modo de curar esta mania

de impostura consiste em nãQ fa
zer caso d'ella. Logo que vê que
o seu estratagema não produz ef
feito, o nosso amigo papagaio vol
ta sem demora a ser ·sincero.

�e Sonsl; VDlgllrisa�ilo scienti6ca (botanica re

creati'l'3-germinação instantanea de sementes),
Eduardo Sequeira; Arboricultura (as enxertias
de pereira), Eduardo Sequeira; Economia domes
tica (culinaria doce de cenoura); D. !!Iophia de

S�usa; consultas; Secções e artigos diversos (re
vista das revistas-processos e receitas uteis:

branqueamento dos 60S e de tecidus ...egetaes,
chronica dos acontecimentos, espectaculos) Fo
lhetim.
-_..._---

FRANCISCO n. CENTENO
Este nosso velho amigo, que ha

tantos annos tem exercido n'esta
cidade com nota vel proficiencia o

mister de professor d'instrúcção
primaria acaba de ser alvo de uma

merecida .recompensa, Foi-lhe con

ferido o premio pecuniario de réis
60:t1l000.
E '. uma Justa recompensa a qqe

tem JUS quem apresenta como o

nosso amigo uma tão larga' folha
de aturados e optimos serviços ..
Sinceramente o felicitamos.

o melhor e mais central hotel
da cidade. Servico de meza

] muito bom; aposentos luxuo- Wr
Æ sos. Director: Lui'{ Feria. �l
i3���'

.

,. -�tli

OS ANIMAES FACETOS
E' bem conhecido o, typo huma

no do trocista, do farçola que passa
o tempo a pregar peças ao seu se·

melhante e a rir á custa d'elle. En
tre os anirnaes abundam exempla
res em que predomina este estado
de espirito. As facecias a que se

entregam nem sempre tern por fim
a brincadeira pura; servem-lhes
tambem para se vingarem ou para
tirarem d'ellas urna vantagem qual
quer.
Rochom refere ter trazido para

a Allemanha uma macaca que
achava muito divertido excitar um
cão de .guarda de genio triste. As·
sim que o 'apanhava estirado na

relva, a fazer a sua sesta cO.n to

da a commodidade, atra vessa ma

caca approximava-se d'elle muito
dí!vagar, verificava que estava dor
miodo· com um bemaventurado,
agarrava lhe no rabo com toda a

prudencia e por meio de puxão
secco applicado esse estiinavel ap
pendice, arrancava o animal aos

seus sonhos. Furioso o cão salta
va, precipitando se para a m�caca,
a ladrar como um possesso. Esta
assumia uma attitude de provoca.
ção e esperava tranquilamente o

inimigo lJue a não apanhava nunca.

No momento em que a ia morder,
a macaca saltava para ciOla d'el1e

para lhe agarrar outra vez na cau

da.
O espirito facecioso dos maca

cos fôra já observado por Darwin.
Ha alguns annos, escreveu elle,

tinha eu por costume observar a

femea orangotango do Jardim Zoo-'
logico e tenhb a convicção de ha·
ver reconhecido nella o sentimento
do comico. Entre outras provas
em favor d'esta asserç.ão, vi·a em

.

diversas oo:casiões enfiar a cabeca'
na sua gamellé!- que �ssim colloca
da apresentaya a apparencia de um

chapéo: e como ao mesmo tempo
favorecia, geralmente os espectado
res com uma careta hilare, não
deixava de despertar n�lles uma

explosão de riso que lisongeava
evide.ntemente o seu orgl;llho. ,

Outro naturalista, sir Andocer
Smith, viu no Cabo da Boa Espe
rança um macaco vingar-se de um

official que se dirigia para a para-.
da com o seu bello uniforme. O
macaco tinha. aggravos particulares
d'esse official e assim que o viu
deitou agua num buraco, e com a

lama espessa qJ.le 'obteve por esse

meio metralhou a sua victima.
O cão é tambern grande amigo

da brincadeira e simulador perfei.
to. Refere o naturalista W. Goos
a esse respeito um caso muito di
vertido.

Possu!a elle um terrier que .gos
tava multo de apanhar moscas· nas
vidraças das ¡anelIas, mas dava
serio cavaco se se fazia troca d'elle
quando ellas se escapavam:
Certa occasião, para ver o que

elle fazia, puz-me de proposito a

rir de. um ..modo exagerado a cad.a
tentativa malograda e a minha hl-

MU. RÉVEL
Já sé encontra n'esta cidade Mr.

Revel, um distinctlssimo musico e

afinador de pianos, cujos serviços
os nossos conterraneos tee£D. já ti
do occasião de apreciar devida
mente. Devem �proveitar pois a

occasiâo.
-------

ClttETI-Lit"
+e+

«OS BAILES»

No gremio a'qui da Praça
Já ao romper da manhã
Manda o doutor em chalaça
«Cinq dames en avant D.

No Club da Corredoura
Esculapio faz o banzé
Anda tudo em dobadoura
«En avant et traversezl·

Nos bailes da Embaixada
A elegancia se esconde
A mesa está preparada:
A' ses places tout le mandeI

Nas «soirées D do Gargulho
Regadas a «chocolate»
Ouvi no meio do ba:-ulho •

Chavelheiros á drúate!!

E quando manda o Geraldo
Isso então é que é o bom!
Abusam tanto do «caldoD .••
Resulta: Grand confusümJ

No Zé da Ponte ô presunto
Ha alguem que m'affianc.e
'Que é de carne de def'unto!!
S'est finie la contredanr_,e!

.

23.II-905• �É CUMBREIRA..



VIVER TRISTE
Almas de meiga doçura,
Desculpae a desventura,
Que tanto me faz soñrer;
Ha desvarios sublimes,
Que nos arrastam a crimes,
Ou que nos fazem morrer.

A morte é doce esperança,
P'ra aquelle que não alcança,
No mundo, sorte maior;
Ha no silencio funereo,
Um attrahente mysterio,
Que nos consola na dor.

De que nos serve ter vida,
Quando vive incompr'hendids,
A alma, thesoiro santo,
Sacrario das affeições,
D'onde nascem as paixões,
E rebenta todo o pranto! •.•

Viver sem ternas caricias,
Ignorar quantas delicias,
Um amor nos oflerece;
Não achar-labias divinos,
Que em sorrisos crysralinçs,
Dêem vida a quem padece! •••

Ir esmolar, qual mendigo,
Um peito sincero e armgo,
Onde possâmos, um pouco,
Descançar suavemente
A nossa alma padecente,
Por este desejo louco!? .•

Eis a suprema afflicção,
Que me rasga o coração,
Neste mundo de vilezas.
-Não encontra a quem adore •••
Coitado!.. que viva e chore,
Que ao menos tenha tristezas l-«

Faro 29-1-905.
JAYME CUNHA.

A PROVINCIA
------- ---- _--

Loulé
Pensa-se na realisação d'um ba

zar a favor do cofre da philarmo
nica Artistas de Minerva, esperan
do se qut: o adornem prendas de
muito valor.
-Para o sr. Manuel de Sant'

Anna, commerciante da nossa pra·
ça, foi pedida ern casamento a sr."
D. Victorina da Encarnacão de
Sousa Caraca. O enlace deve reali
sar-se breve'mente.
-De regresso de Lisboa, onde

fora sujeitar se a urna operação
medica por soffrimento de gargan
ta, chegou na quinta feira a esta

villa o rev. prior Carlos Christo
vão Genuez Pereira, parocho da

freguezia de S. Clemente.
- Tambem no mesmo dia re

gressou da r apital a Loulé o nego
-ciante sr. José Rufino Miguel.
-Por senterrca do Tribunal da

Relação de Lisb'oa foi approvada a

.separação de pessoas entre D. Ma
Tia Ianacia de Brito e seu marido
ar. Francisco da Assumpção Ven
-da Christovão, do sitio dos Quar
tos.
-Em tratamento de saude en-

8 FOLHETIM

UMA MULHER FELIZ
->'eK-

CAPITULO VI

Uma ta."de

Não é passivei descrever o hor
rivel softrimento physico e moral

que fez dl)lorosamente estremecer

todos os nervos de Cecilia, quan·
do violentamente arrancada ás

su�s mais queridas e religiosas
idéas. •• ella viu repentinamente
e�ta luz fascinante, e ouviu garga
lhadas tão estupidas.
Era odioso •. Ella chorou .•.
-Ah! meu Deus!... meu Deus! ...

que comedia! gritou Noirville en

costando a cabeça a uma das al
mofadas· do sofá para rir mais á
vontade. .. Ah! meu Deus! que
comedia! ..• Dumont ha de rir até
arrebentar.
Cecilia limpou uma lagrima e

permaneceu muda.
�E tu t,nnbem has d_!; rir, disse

Noimlle, que não se apercebeu de

contra-se em Lisboa o Sf. Manuel
dos Santos Gallo.
-Em companhia de sua esposa

e filhos regressou no sabbado o

sr, João Abel Teixeira.
-Realisou·se em 15 do corren

te o consorcio do sr. Ignacio de
Sousa Vairinhos com a sr." D.
Deolinda das Dôres, d'esta villa.
-Pelo professor dt: Silves sr.

Luiz d'Almeida, foi pedida em ca'
sarnento a sr," D. Maria Carlota
Nobre, professora official da fre
guezia de S. Sebastião d'esta villa.
-Realisou·se ha dias em Salir

o enlace matrimonial do sr. Ma
nuel Gonçalves Pires Junior, com
a sr." D. Maria Ignacia Moura
Teixeira.

Albu.feira

Em 20 de janeiro ultimo foi pas
sada carta de parocho encomrnen
dado ao rev. padre José Pedro
Romão para substituir o rev. prior
Alexandre João do Nascimento
Santos, paroche d'esta villa.

-'---c!I_�

CARNAVAL .••

Chegou a quintessencia do abor
recimento com a aggravante de
extranheza geral, porque em qual
quer outra epocha do anno não
nos admira esta desconsoladora
paz, este mutismo revoltante.
Então estamos ou não no Car

naval?
Bailes nos clubs, reuniões fami

liares: escolas de contradanças mar
cadas e executadas a lá diable por
principiantes na arte que nem se

quer terão já occasião de fazer uma.
linda figura no futuro! E apenas
dois doutores a ter mão de ferro
nos novatos; isto decididamente
agonisal
O carnaval de Ig05 é já um mo

ribundo.
Mascaras? Não vale a pena re

cebe las. Nem vel-as. Uniforrnisa
ram-se, só ha. o gabãc, perdeu se

o deleite porque acabou a varieda
de. E se as houvesse? Peor!
O Carnaval fez o que devia:

morreu.

Perdão! Morreu apenas o ql1e
andava marcado nas familias. Ago
ra,

.

e Carna val todo o resto do
anno.

Companhia de I·escarias
du (�abo e Ramalhele

Vendem-se vinte acções d'esta
Companhia. Trata se com José Maria
dos Santos.
--

I

NECROLOGIA
Falleceram em Loulé na sema

na passada D. Ritta da Conceição
Aleixo, de 78 'annos, tia do rev.

prior Carlos Genuez Pereira, D.
Maria Francisca Mendes Costa, fi
lha do sr. José dos Santos Costa,
Valentim Coelho, antigo. carcerei
ro e José de Jesus, canteiro,
Em Lagos, D Maria Judice Bi

ker Canere, de 87 annos, viuvá do
dr. Anieete Canete e Meirelles.

coisa alguma; sim, has de rir e

muito. Apesar dos teus modos de
santo Antoninho onde te pard
desafio-te para que não rias. Ahi
está como foi a coisa: Figura tu

que os nossos criados da cavalla
riça. ah! meu Deusl nunca me

será passivei contar-te tudo de fio
a pavio .' Ah! ab! ah! outro ata·

que de riso:.. riu muito, palavra
de honra, faz me mal rir tanto,
tanto mais que enchi a barriga á
farta em casa de Felix como um

verdadeiro golotão. - Ah! que co·

media! vou escrever a Dumont pa
ra que venha quanto antes e para
que eu lh'a conte.

Cecilia levantou·se para, sahir.
Mas Noirville, adivinhando a sua

intenção e com a maior jovialidade
correu para a porta, fechou-a,
�etteu � chave na algibeira e con
unuou nndo a bom rir:
-Nada, tu ouvirás a farça até

ao fim, senhora espevitada; a coi
sa ha de alegrar-te, o que'sempre
será melhor que as' idéas de que
te possues a cada instante e por
cost'Jme ... Como ia dizendo os
nossos criados da cavallariça,' sa·
bendo que o guarda-portão usáva
de cabetleira .. Ah! que arreben
to de fiso! Oh! meu Deus, a coisa

O .H ER A.LOO
Em Albufeira o sr. Antonio Ho

noria José de- Moura, irmão do

major reformado sr. Jacintha Ha
norio José de Moura.

ANNUNCIO
.

Verissimo Pereira Paulo, com pro
curação de seu pae Paulo Joaquim,
arrematante do 7.° e 8.° ramo dos

impostos indirectos municipaes, vem
por este meio avisar, que todo o in
dividuo que tenha estabeleciment o
d'algo dões e mercearias que não es

tejam avençados nos ditos ramos,
venham apresentar os menife stos
dos generos e fazendas abaixo indi
cadas:

Fazendas de todas as qualidades,
chá, café, manteiga, assucar; . mas

sas, sabão, sabonetes, mel, gamma,
bolachas e queijo flamengo, até ao

fim do corrente mez, sob p�na de
lhe ser applicado o artigo 33.° do
regulamento da ñscalisação e co

branças dos-impostos indirectos muo

nícipaes em vigor n'este .concetho
como determina o artigo 9'.0 do mes-

mo regulamento.·
., ."

Verissimo Pereiro Paulo.

-Lei Ião de propriedade rustica
No dia ·19 de março proximo, pe

las f t horas da manhã, na casa da
extincta D. Maria da Encarnação
Aragão, na rua dos Ciganos, se pro
cederá á venda em leilão particular "

-d'uma propriedade sita na freguezia
de Santiago d'este concelho, no si
tio do Fogo, que consta de terras
de semear, alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras, figueiras e mais árvo
res de fructo e vinha, casas de mo,

radia, ramada e palheiro, que será
posta em hasta pelo valor de mais
de metade como base de licitação.
Faro, 20 de fevereiro de i 905.

João Rod"iguss Aragão.

Venda de trens. cavallos
e mobilia

Vendem-se alguns trens tàes como:
caleches, mylorde e vis-á-vis; algu
mos mezas de quartos, leitos de fer
ro, lavatorios, f aparador, .. guard a- ,

louça, 1 grande' fogão de fogo cen

trai, com fornn, estufa -e caldeira de
cobre para agua, mesa elastica, Ia
vatorio com deposito para agua, t
espelho de sala e uma cama de ma
deira completa. Quem pretender di
ciriga-se ao seu proprietario João
A ntonio.-Tavira. (214)

ANNUNCIO

No dia 27 do correcte por io horas
da manhã e nos dias subsequen

es, no esta belecimento de He rme
negildo Pacheco Parra, na rua Nova
Pequena, d'esta cidade, se ha de
proceder á almoeda do activo da
massa fallida existida no mesmo es

tabelecimento, posto em praça pela
segunda vez por metade do valor
do avaliado. Nos termos do disposto
do artigo 84.4. do Codigo do Codigo
do Processo Civil, são citados quaes
quer credores incertos.
Tavira, 20 de fevereiro de f905.

Pelo presente são citados quaes
quer credores incertos nos termos
do 0.° f do: artIgo 844 do Cadi go do
Processo.
Tavira, 21 de fevereiro de 1905.
Verificado: Godinho.

O escrivão do 3.° officio

(219) Este.vão Jos� de Souza Reis.

BOM EXITO NA

. cura de desarranjos no sangue,
O valor do oleo de figado de

bacalhau em todas as doenças do
.

sangue é conhecido ha 200 annos.

O valor do oleo de figado de bacalhau

simples não se prova em mais do

que um em cada 300 casos, porque o

oleo de figado de bacalhau simples
não é digerivel. Na forma superior
do oleo de figado de bacalhau - a

Emulsão de Scott - o valor do reme-

dio mostra-se em todos os casos. A

acção caracteristica da Emulsão de
Scott está claramente descripta pelo
Doutor Marques de Oliveira, e é,

digna de ser notada por todas as

pessoas que soffrem de desarranjos
no sangue. Quem está doente, ou

quem observa os que estão doentes,
sómente tem -um desejo, obter o

remedio 'que cure. O Doutor Mar�
qnes d'Olíveíra explica tudo clara-
mente: t

DOUTOR CAETANO
MARQUES D'OLIVEIRA

POVOA DE VARZIM, 18 de Julho de 1903.

Caetano Marques d'Oliveira, bacharel
formado em medicina pela Universidade
de Coimbra e facultativo municipal do
concelho da Povoa de Varzim.

Attesto o quanto me felicito com os

resultados uteis e seguros do uso da

Emulsão de Scott em avultado numero de
casos de lymphatismo, escrofulismo e

analogos, de crianças e adultos, <e isso é
o que mais me anima a receítal-a.

(Assignado)
CAETANO MARQUES D'OLIVEIRA.

Como a vossa doença corre de

vosso proprio risco, porque é que
não tomaes o conselho do Doutor

M-arques d'Oliveira? Elle poupar
vos-ha horas de duvida e de dÓI';
pois, logo que a Emul

são de Scott vos posér
no caminho direito do

restabelecimento, o que
a Emulsão de Scott

sempre faz, será só
mente uma questão de

tempo, não de duvida. �
.

Com a Scott, este é o At.�S'f""'"
facto! Marca registada.

lia, devota em demasia, seguia exa

ctamente as leis da Egreja.
Pelo contrario, M. de Noirville

levava a vaidade do espirito ao

ponto de zombar de sua mulher
sobre os- es.:rupulos religiosos qne
a impediam �e praticar como elle,
que não comIa neste dia nem peixe
nem legumes, posto que gostasse
e muito, preferindo saciar-se de
carne para humilhar os jesuitas,
dizia elle, e fazer encavacar os.

padres.
Cecilia, que comia corno um

passarinho, tomou algumas colhe·
res de sopa que lhe serviram á

parte, e recahiu nas suas medita
cóes.
,

Foi tirada delias por uma· gran
de gargalhada de M. de Noirville�
que exclamou:
-Adivinha o que tu acabas de

cerner? ..

-Não vo's comprehendo, se

nhor, respondeu Cecilia.
-Ah! ah! disse Noirville, redo

brando as gargalhadas, isso mes�
mo ..• é que prova a asneira de
comer de jejum; não sabes o que
eu fiz? fui propriamente á casinha
para deitar na tua comida de je
Jum uma grande colherada de cal-
do de carne. (Golltinua).

VEND� DE )IOVEIS
rOla mudan�a de ,I'esiden·

.cia do sell proprielario.
Cadeiras com assento de palhi

nba e outras, sophás, mesas para
diversos usos, secretaria, chaise
longue, guarda-fatos, 'camas de
ferro e de mogno, lavatorios, es

pelhos, commodas, guarda-loiças,
aparador, candiei ros" relogios,
banheiras, potes de barro, de
grez e de folha de flandres, ba
lança com a respectiva cahrilha,
mochos, dornas e barricas para
deposito de generos, machados,
carrinho para conducção d'agua
(4 cantaros), cangalhas idem,
taboinbas para jane lias, Iogão e

outros arrranjos de casa.

Tambem se vende urna egua
muito mansa, que pucha bem e

dá boa cavallaria.
.

Tavira, rua do Poço da Pom-
ba, n." ft.. 2ft

Verifiquei: Souza Godinho.
O escrivão do 2.° officio,
Arthur Neves Raphael.

--------_.-
-- _. -------

ANNUNCIO

No dia 12 do proximo mez de
março. por t 2 horas, á porta

dos Paços do Concelho, na praça da
Consrituição d'esta cidade, vae á

praça pela segunda vez para ser ar

rematado a quem maior lanço ofíe
recer acima de 3�¡oaOOO réis, uma

courella de fazenda, devidamente
demarcada de predio maior, do qual
constituia a quarta parte, no sitio d"
MalMo, freguesia de Santo Estevão,
d'esta comarca, que consta de terra
de semear, uma oliveira, alfarrobei
ras, figueiras e amendoeiras, alio
dial. Este predio, cuja primeira ven

da linha sido annunciada pela quan
lia de 4001000 réis por editaes af
fixados com data de J q. de jaoeiro
do corrente auno, volta á praça no

indicado valor de 31>05000 réis por
virtude de deliberação do conselho
de familia e interessados no inven
tario orphanologico a que se procede
por obito de Manuel Pereira Faz
ludo, do sitio do Malhão.

�EGUROS CONTRA FOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nom íncom
modo para os srs. segurados

-r-8+

Tomam se por intermedio de

JI�nONYMO BOnONE

para acreditadas companhias estran

g-iras ou nacionaes
fubcciouando em Lisboa

Dirigir a correspondencía para a

rua das Amoreiras, 9fí, em Lisboa.
(217)

é tão engracada, tem tanto sal! que has de vir dar um beijo no
Vamos! continúo: os nossos cria- teu carcereiro ... no teu Adolpha ...
dos da cavallariça, sabendo que o no teu Adolphinho.. como diz Ou
guarda-portão usava de cabelleira, mont.

untaram.lhe o chapéu com pez, de -Em verdade, senhor, digo-vos
modo que ao descer do carrinho... que preciso respirar •.. abafo aqui
o que vejo eu ... quem é que me dentro; desejaria ir ao jardim ...
comprimenta? • o nosso guarda- abri a porta por piedade, eu vol-o
portão com 9 cabeça tão luzidia e repito, estou doente .. _

rapada que nem um �m�lão ... A Neste momento, o· mordomo que
cabelleira tinha·lhe ficado agarrada tinha procurado debalde a cha ve
ao chapéu.. Eim! não é bonito... na fechadura, fez ouvir estas pala
é bem lembrada! Como Dumont. vras por detraz da porta do pada
não ha de rir! Perguntéi logo quem torio:
fôra o author da gracinha, disse- -Senhora, a mesa está posta ...
ram me que iinl-:a sido Pedro, e -Ah! senhor, e os vossos cria
dei-lhe dez francos para beber. dos que me encontram aqui fecha
Ora o farcista de Pedro! a coisa da -comvosco! exclamou Cecilia co·
ha de, divertir Dumont ..• pala vra rando de indignação.
de honra; e será mister que eu -Olha lá! ... pois wm marido ...
imite a burla com M. Bohou, que não póde ...
tambam usa de chinó ..• Não é Um olhar cheio de dignidade,
assim, mulher? da altivez, e de profundo despre-
Não procuraremos descre,ver o so - .. fez com .que M. de Noirvil

que devia experimentar- CeCilia em Ie ficasse estupefacto e suspendeu
quanto durou o accesso-de alegria lhe nos labias não sei que trivial
de M. de Noirville; quando este brutalidade prestes a soltar-se·lhe.
terminou a sua narração, madama Abriu o porta do parlatorio, of
de Nl)irville disse-lhe unicamente: fereceu o braço a sua mulher e

'-Tert:is vós a" bondade, se- acompanhou-o á casa do jantar.
ahor, de me abrir esta porta? M. e madamê de Noirville po-
- Tó carocho ••• ou sim .•• mas zeram-se á mesa.

abril-a·hei com uma condição, e é Era n'uma sexta feira, e Ceci-



(VISO AO· PUBLICO
DE

TAVIRA A PORTIMÃO
Previne-se o publico que a excursão que se acha annunciada e que

se deve realisar na primeira segunda feira seguirte ao dia da íuaugura
ção da estação de Tavira é acompanhada pelas philarinouicas: Velha" de
Villa Real de Santo Antonio sob a regellcia do SI'. Salvaterra; Limpinhos,
de Tavira, sob a regencia do sr .. Guerreiro; e pela Meyer-ber a Nova, d.e
,Villa Real de. Santo Antonio sob. a regencia do sr. Rumão Lopes de MI'
randà. '.

As senhas para esta excursão 'além das casas que já se acham an

'nuncíadas, estão lambem á venda emi Villa Real de Santo Antonio em ca

sa dos srs, Bartholomeu Fernandes'Vargas e Alonso Diogo Costa.

PREÇOS: IDA E VOLTA

Em 2.8 classe .

Em 3. a. crasse. . . . . . . .. . . .. . .

i$200
800

. No dia 16 de abril de 1905
Não podendo ter lagar no dia da inauguração da estação de Tavira a

excursão que está annunciada, devido á Direcção dos Caminhos de Ferro
não alugar o comboio para.aquelle dia, foi esta transferida para o dia ,16
de abril, Domingo de Ramos, podendo os srs. excursiouistas assistir á

. u_¡.,
procissão dos Ramos que se realisa n esta cidade e que este auno se

-realísa com toda a pompa. .

A partida do comboio da estação de Portimão será n'aquelle dia ás 5
horas da manhã e de Tavira, no mesmo di a ás -1 f horas da noite.

As senhas para esta excursão e�tã:o á venda até ao dia 25 de março
nas mesmas casas que já foram annunciadas, c

PREÇOS IDÁ E VOLTA

Em 2.11. classe. " 1�200
Em 3. a classe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800

EDITAL
Luiz Augusto Victor Xavier da Sil-

.

va, administrador interino do con

celho de Tavira, em exercício, por
Sua Magestade EI-Rei, a Quem
Deus Guarde.

COMPETINDO.ME pelos n.os 15.°
e 16.° do artigo 278.° do Codi

go Administrativo tornar as provi
dencias necessarias para proteger a

liberdade, propriedade e segurança
dos habitantes do concelho e impe
dir qnaesquer actos contrarios á
moral e decencia publica;

E, convindo reprimir os abusos
quasi sempre originados pelas tra·

dicionaes brincadeiras do Carnaval,
de harmonia com as disposições re

gulamentares dê policia, faço saber:
Que fica expressamente prohibido

Das brincadeiras. do Carnaval o

atirar com ovos; laranjas, limões.ou
outros qllaesquer corpos que pelo
seu peso, ou natureza, possam cau

sar prejuizos materiaes ou contundir
as pessoas; e

Ficam egualmente prohibidas as

mascaras, cujos trajes sejam offen
sivos da religião, da moral e dos
bons costumes.

Os que contravierem estas deter
minações serão autuados.

E para que chegue ao conheci·
mento de todos e se não possa al
legar ignorancia mandei passar este
.que será publicado no jornal da
terra, e outros d'egual theor, que
vão ser aflixados nos logares mais
publicos e do costume.

Tavira1 25 de janeiro de 1905.
Luiz Augusto Victor Xavier da St/va.
207

.

,Il.ŒPDSTOS , .

.

O arrendatario do imposto de fari·
nhas e todos os cereaes em Santo
Estevão é o sr. José Pires Floren
cia, ..sUio ,da. Egreja. .212

. .

VENDKSE uma armação e b111-
cão, pesos e medidas' e ba

lança, tudo em boas condições.
Quem pretender dirija-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af
feição. (157)

.. , H:OJE'L" CON'IINE TAL,;
(O H·OTEL DOS ALGARVIOS)

O mais cenlral c um dos ',melhores e ·mais bal1alos boleis de Lisboa. Frente' para o

Bocio. Serviço de meza excelUmle. )

A FEROLA DE TAVIRA
ACABA de chegar um completo e

variado sortido de chapéus de
chuva para homem e senhora, lindos
modelos e preços sem competencia,
porque a grande quanlidade e a boa
compra a�sim o faz.
(t 96) José Viegas lUansinho.

ANNUNCIO

N'1\ acção com processo especial para
separação de pessoas e bens re

querida por Antonia da Conceição,
contra seu marido João José, que
hoje assigna João J!Jsé Albino, mo·
radores no sitio de Santa Margarida,
freguezia de S. Thiago, d'esta cida
de, foi proferida em -13 do corrente
mez, sentença que homologon a de
cisão tomada em sessão d'essa mes
ma data pelo respectivo conselho de
familia que auctorisou a separação
requeri.!ia, -:- o que se annqncia nos

termos e para os effeitos do artigo
46� do c�digo . do, pro�esso civil.
Tavira, 15 de fevereiro de 1905.
Verifiquei-Souza Godinho .

O escrivão do f.0 omcio
216) José Joaquim Parreira Faria.

ANNUNCIO
Mathias Peres Rojo te m um trem

para alugar. 2to

'REVISTA ÁGR9NOMICA

_ 'Publicação da Sociedade de Scien·
cias Agronomicas de Porlugal. As

signatura por anno: 3�000 réis, tra
vessa dos Remolares, 130, .o_·Liso
bQa.

Gran'des lrm'lZtlnS I Emp,·egado ecoDomleo.
il u J Pera quantia de 2t$50u réis rneusaes,

de NOlidades terno commerclo, industriaes e par
ticulares de todo o paiz, e por MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa

tisfazer todas as silas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, f.O D.-Lisboa. (204)

Potes de lata. Vendem-se
on alugam·se oito potes de Iala de
70 alqueires cada um. Trata·se com

Francisco Pedro Maldonado Senior,
Tavira. 193 propriedade. Vende·se uma

__________ --- no sitio do Fôgo, d'este concelho,

I Carl·o. Vende-se um de quatro constando de terras de semear, vi·

rodas com cabeça de couro da Rus- nha, alfarrobeiras, amendoeiras, fi-

PINHEIRO & FILHO . sia, em bom estado e muito leve, gueiras, oliveiras, etc: ..

. _ . _' I proprio para um só anima.l. Trata·se
'

QI�em preteDd�r dIrlJa·se a João
Commlssoes e conslgnaçoes com Joaquim de Mello Tflndade, -I Rodl'lgues Aragao, em Faro, rua

Corretores de vinhos desde f875 Tavira. . (-154-) Filippe Alistão.

FAZENDAS PARA F'ATO, NOVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FERRO

F. A. GOMES
20�RUA NOVA .GRANOE-20

AU PRINTEMPS
PARIS

O ca talogo e as amostras dos te
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de
porte a quem os pedir em cartas

devidamente franqueadas.
As eucommendas :e os pedidos de

amostras -podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa

.A. '\7'I-I\fCENT
19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA

Commercial, bancaria,
agricola e fabril

Pelo professor e perito commercial

Joa�uiffi H. �a Silveira Passos
vende-se o dominio directo de , Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

um Iôro de 22l!500 réis, annual,

ESTÁ em publicação semanal, em
com vencimento em 3 de agosto,
imposto na fazenda da Capettinha fasciculos, esta importante e uti!

obra, destinada a habilitar; sem 'au
que trazem em veuda os srs. padre xilio d'ouiros estudos e sem mes-

i
Piedade e irmão. Quem pretender (r'e,' a organisar, seguir ou halaaentenda se com Gonçalo Ferro. O
mesmo vende tambem uma courella çar a escripturação de qualquer casa
de fazenda río sitio da 'Capellinha commercial, bancaria, agricola ou in

com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qu al

alfarrobeiras, amendoeiras e figuel- quer togar de carteira e a concorrer

ras, com casa, cavallariça e palhei- com a precisa habilitação. aos con

ro. Vende tambem umas casas na
cursos de bancos e repartições pu-

O dia definitivo e hora de parrtda serão opportunamente annunciados. Casa de Cambio, Loterias rua de S. Braz com 8 comparumen- blicas.. . .

Os srs. excursioüistas podem assistir ao espectaculo pe la tuna fá. e Tabacos tos, quintal, cerca e cavallariça com � guia �ratlco ensilla a. resolver
sahida para o Alto de S. Braz; d'es cerG� de m�l problemas ,V�flOS _sobr�rense no theatro de Portimão.

16, PHArA DE D. FRANCISCO GOMES, 17 ta cidade. 198. escnpturaçao. e coutabltidade e e
O ultimo praso para a vendá das senhas é até :10 dia 28 de fe-vereiro. y

F A R O

'1
divido em dOIS volumes. .

A Commissão.
, OS proprietários d'este estabeleci 'Vende·se ou -aluga-se uma ca-¡ .

1.° volume - Calculo,
----=¡¡¡¡¡¡�e:;s.==ii=---- mentó, acham-se sempre habili- sa nova na rua das Freiras. Tem -I� CO�IJrehende o ensino pra.tlco. das

,_, litados para fornecer jogo de todas compartimentos, pequeno quintal per�çoes sobre: Numeros mierros,

P O It T I M A O A T A V IRA as loterias da �anl� Casa da Mise· com magnifica agua. Trata se na declm�es, quebra?os, comp�exos,
rícordia de Lisboa, assim como para rua do Sapal, 20. elevação

.. a. pO.I�nclas, extracção da

receber em troca o jogo premiado . ra.lzes, dlvizibilidade, .systema me-

de qualquer cambista de Lishoa. I. Ve';lde-se uma propriedade .no tflCO: regras de tre� s.lmples e com

A prox ima loteria realisar-se ha I�O sltlo_d Asseca, com horta e .sequelro postas, r.egr� da c�nJullcta, r��ras
dia 1 t de janeiro, sendo o premio e consta de casas de moradia, rama- de companhlêl,. de liga, de avarias,
maior de 40 contos. (195) da e palheiro, alfarrobe ras. ameli', percent�ge�ls, Juros, desccutoa.pra

doeíra, oliveiras, vinha e outras ar- so medio, Juros reciproces ou Juros
vores de. fructo. de contas correntes pelos methodes

1-----------1 - '. Trata-se com Abilio dos Santos directo, indirecto e hamburguez, cam-
I Bandeira Tavira. . 167 bios, juros compostos, aunuidades,,

fundos publicos, papeis de credito e

(Jasa, Vende se uma casa alta arbiiragens.
com sala e saleta, tres quartos, casa 2.Q volume - Escripturação
de jantar, cozinha e duas copas, so Comprehende cíuco modelos com-

brado, soteia e dois armazeus, rua pietas com todos os livros principaes
Direita, 97, (frente para o rio). e auxiliares, sendo todos os preble-

Quem pretender diriga se a Fre- mas acompanhados das mais claras
derico Mil-homens. (185) e precisas explicações: LO modelo

urna escripta pelo systema de parti
das singelas; 2,° Uma escripta d'uma
casa commercial, contendo oito 'me

zes de operações diversas pelo sys
terna de partidas dobradas, com tres

halan os; 3.° Uma escripta d'uma
casa de commissões e consignações;
4. ° Uma escripia d'uma industria
explorada por uma sociedade anony
ma; 5° Uma escripia agricola.

Preco de cada fasciculo em Lisboa
e na provincia 100 reis, As assigna
turas pode ser feitas por bilhete pos
tai dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Alfonso d'Oliveira, rua
do Arsellal, 108, 1.0, ou em Tavira,
nos armazeus de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

53. (t38)

ALVELLOS & C.A

Officina de c,IDleiro
e escul,.lura.

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, marmnres para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

GUIA PRATICO
ESCRIPTURACÃO

DE

E CONTABILIDADE

BAGA de sabugueiro para
dar côr ao vinho, im

donada directamente da Regoa, nova
colheita, I,a qualidade, vende

JUSTINO A. FERREIRA
TAVIRA

....._._------

63, Rua do Miradouro
'PORTO

Encarrega·se da venda, por amos
tras ou á consig'nação� de qualquer
quantidade e qual'idade de vinho ou

aguardente. _ 143

TAVIRA

GRANDE sortim-euto de
fazendas para tódas ás es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro 'e capas.

PR�ÇOS BARATISSIMOS

Acções. Vendem-se quatro ac

ções da armação de Bias. N'esta ty
pographia se diz.

Lezlrlas do Guadiana. Ven
de se uma decima sexta parte d'es
tas lezírias. Quem pretender dirija se

a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, t.O-Lisboa.

VENDEM-SE 22 acções da Compo
nhia Ttunrense de Moagens e Mas

sas a Vaper. N'esta redacção se diz.

(206)

•

'Cbegadas e partidas relatipamente á estação da L � Z
CHEGADAS PARTIDAS

De tarde
2 e 32 (tram.) para Portimão
5 e 52 (correio) » Lisboa, Setil e
portimão.

6 e �2 (lram.) »Faro lJ:

De manhã

4- e 58 (correio) de Lisboa e Setil,
.
8 e 4:l (Iram.) » Faro I

10 e 43 » » Portimão
'

De manhã
•

6 e 30 (mixto) para Lisboa El SetH
9 e 26 (tram.) D Faro' e •

De tarde

� e 38 (tram.) de Faro
ti e 2 (mixto) » Lisboa, Setil e

Por,timão.


